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A T I  D o m in g a  d e p o i s  d e  
P e n te e o s te s

Aconteceu que, entrando 
Jesus, em um dia de sabba 
do, na casa de um dos che* 
fes dos phariseus, para  to* 
m ar a sua refeição, estes o 
observavam  ( 1).

E  eis que deante delle se 
achava  um homem hydro* 
pico. E Jesus, dirigindcrse 
aos doutores da Lei e aos 
phariseus,perguntoudhes: «E’ 
permittidn curar num dia de 
sabbado f — Mas elles calá* 
ranrse .

Então  Jesus, tomando es
te homem pela mão, o cu 
rou e o mandou embora. D e
pois dirigindo'se a elles, dis
se :

«Quem de vós, si ;o seu 
jum ento  ou o seu boi c.atrr 
num  poço, não ha  de logo 
tíraLo, mesmo num dia de 
sabbado (2>.

E  elles n a d a  poderam  re s 
ponder  a isto.

(1) O texto d iz— p a ra  comer 
pão. E’ um habraiemo que si
gnifica tomar uma refeição. Aos 
sabbados, costumavam os judeus 
reunir os amigos e parentes em 
uma refeição de familia! assim 
terminava, nas alegrias do lar 
e da familia, o dia passado na 
synagoga. Era grande bondade 
da parte de Jesus acceitar o cun- 
vite para comer em casa de um 
phariseu, onde todos lhe eram 
hostis, desde o chefe da familia 
até o ultimo criado.

(2) Os poços na Palestina eram 
ordinariamente cavados á flor 
da terra, e cobertos com uma 
pedra. Qualquer descuido pode 
ria occasionar o desastre a que 
se refere o Divino Mestre. Não 
é esta a primeira vez que o Sal
vador toma para exemplo ao que 
merece o nosse proximo, o cui
dado que temos com os animaes. 
No entanto, vêem-se ás vezes, 
certos animaes cercados de pro
digalidades que bem poderiam 
ser dispensadas aus pobies.

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D ir ig id a »  a  u m  m i n i s t r o  

d a  E g r e j a  E v a n g é l i c a
P O R

U m NEOPHyTO DA MESMA EOREJA

PERGUNTA TERCEIRA 

(Continuação)

Dir-rae-heis certamente, que as 
desuniões, que se encontram no 
protestantismo não são em cousas 
essenciaee, porque:—«a crença 
fundamental de todas as Egrejas 
protestantes é invariavel meute a 
mesma, differençando-se aptnas 
umas das outras em pontos de 
importância secundaria (1)»-—as
sim pelo menos li num dos mui- 
ios livrinhos anonymos, que nos 
mandais distribuir entre o? nos
sos velhos amigos.

Pois bem, honrado Ministro, 
dir rae-heis tambera, qual o moti
vo por cuj* causa estas Egrejas 
protestantes, qu©' fuudamental*

mente não se differençara em 
cousa alguma, se perseguem com* 
tudo conto ardor ; se excomraun* 
gam reciprocamente; e mutua
mente se mimosêam cora no
mes proprios sómente de taver- 
nas (2) ? 1... Para não supporraos 
differença alguma fundamental 
entre estas Egrejas, seria mister 
suppor loucos os membros que 
as compõem, injuria e9ta, que eu 
nunca hei de atirar a uma só 
pessoa, e muito menos a tantos 
homens illustres.

Dizeis vòs, que não ha diffe
rença fundamental; e eu quero 
crer na vossa palavra autborisa* 
da. Com tudo isso porém, não 
posso deixar do vos pedir licen
ça para ponderar, que não pen
sam deste modo os protestantes 
sinceros, que francamente emitti- 
ram e assignaram a sua opinião, 
sem duvida porque lhes não fal
tavam as provas para confiimar 
quonto diziam. Refiro-me oo Pré* 
gador Evangélico P. M. Kempff 
e ao escriptor insigne C. G. 
Ullrich, os quaes escrevem as 
palavras que seguem, litteral* 
mente traduzidas: «Oonfessamcl, 
o sinceramente, a nossa Egreja- 
assim como'exteriormente appa- 
rece dividida em partes e partí
culas sem numero, assim tambem 
interiormente nos seus princi’ 
pios religiosos, e nas suas cren' 
çns fundamentaes se m o sta m u l 
tiplice e despedaçar(3)»--A razão 
deste facto doloroso nobo dá o 
citado D 1. Wette nestas pala
v ras :— «Domina no protestantis
mo uma divisão desgraçada en
tre os theologos da mesma Egre
ja evaDgelica sobre as doutrinas 
mais graves (4),»—por cuja cau
sa, escreve uma authoridade de 
grande peso—«as doutrinas, que 
estão sendo geralmente professa
das (pelos protestantes) poderão 
se escrever sobre a unha de um  
dedo (5).»

Amado Pastor ! Não podeis ima
ginar os horrorosos soffrimentos 
que causara á minha malfadada 
consciência estas passagens es* 
criptas com tanta singeleza 
Sou na verdade por dqmais infe
liz, e, senão julgasse offenderos 
vessos § ouvidos, accrescentaria 
ainda, um destino fatal me per
segue com affinco 1.. Quando 
suppunha passado o inverno gef 
lado das duvidas, e esperava ver

INDENPENDENCIf l  OU MORTE
A liberdade é a açucena 

desabrochando formosa 
dc Riso é a aurora radiosa, 
feliz occaso da pena...
Quem não è livre não vive, 
sò vive quem è liberto, 
do escravo a vida è immenso, 
sem^oasis, um deserto

Soltando imprecações, as Côrtes iisbôetas 
vexavam  o .B raz il  co’estolida? medidas..,
O Leão docil dormia á sombra das querida» 
palmeiras de sua terra... Eis quando essas trom betas

serviram para o Leão de magicas vedettas2  
que b radaram  lh e :  "Alerta, a rrancam  tuas vida», 
as vidas de teus filhos. Leão, entorpecidas 
tuas jubas saccode e quebra  essa3 grilhetas’-.

E  despertando o Leãc, disse, orgulhoso e b ravo :
Não* mais quero o v iver miserrimo de escravo, 
findou se o teu poder, findou-se^me a paciência !.,

E  no Y piranga ruge «Iudependencia ou Morte>L 
R espondeihe  um a voz que vae d© Sul á  Norte 
e que de fraga em fraga e x c la m a : «Indepeadencia !

Mouza A g n i m

entretanto que o Patriarcha Cal* i impresso em Fulda, 1835, pelo
vino nos assevera que não. Se! Prégador Evangélico P: M. Kem*
C h r i s t o  não está dividido, dizei‘ ,pff e C. G. Ullrich, T. II, n. 1,
me, a quem devo crer?... Serei pag. 55:
idolatra se com Lqthero adoro a 
Eucharistia, ou serei impio e sa
crílego se com Calvino lhe nego 
a minha adoração ?... Para mira, 
amado Pastor, é este um ponto 
substancial: é, pois, necessário, 
que me digais a quem devo crer 
para saber o que me cumpre 
fazer.

J e s u s  C h r i s t o , Nosso Salva
dor, fallando do baptismo, aiz no 
Evangelho de S. João no Cap.

(4) Ob cit. lug. cit.
(5) Dos livros Symbolicos da 

Egreja, Calvino e Luthero, p, 
superintendente Martens, ed. de 
1830.

(6) Sermão dedicado ao Rei, 
pelo Arcediago Thomaz Balguy, 
ed. do 1785, p.ig. 298
---------   -tf -C---- - ------------

M otas s o b r e  o f im  do m n u d o

l.o Este mundo terá fim"pas 
sando por uma transformação

I I Í . -« Q u e m  não renascer da 
agua e do Espirito Santo não
poderá entrar no Céo»—e nesta goTal (2 Pedro 3, 11). 
couformidade no Cap. XXVIII 2-° Niguem sabe quando isso 
de S. Matheus manda a seus acontecerá (Marth. 24, 36). 
Apostolos baptizarem a todo9 , * 3.° Poder se-à porém argumen-
lhes dizendo:—«Ide. ensinae a  tar, por alguns signae3, sobre 
todas as gente9 , baptisando-as em t quando ha de chegar eese dia, 
nome do P a d r e  e  do  F i l h o , e  a saber: a) Pela prógação uni. 
do  E s p i r i t o  S a n t o . » —D’estas pa*. versai (Marth. 25, 14); ò) Pela 

apparecer a e s tação ‘ das flôres, lavras os nossos santos Patriar*] do Ànti-Christo, isto e,
em a qual se me daria de respi* j chas deduziram a necessidade do de um adversario de J. C., mais

baptismo para obter a salvação, 
conforme declaram no IX artigo 
da confis9ão de Augusta, no qual

rar. eis que se levanta de repente 
uma temerosa tormenta amea* 
çando de novameute me submer
gir neste mar de angustias e de 
penas!... Se não me acudis ; se 
as vossas luzes não dissiparem 
as trevas medonhas, que me es‘ 
condem o sol da verdade, não 
sei o que será de mim, não po
dendo as minhas forças exhaustas 
resistir por mais tempo à agita* 
ção que perturbo profundamente 
o meu espirito.

Para me consolar, dizeis vós, 
que estas divisões não affectam 
a crença fundamental dàe Egre
jas protestantes. Quero crer na 
veesa authorisada palavra, não 
obstante os valiosas autho?idades, 
que contestam quanto vós affir 
mais. Pcrém não me posso dis 
pensar de vos perguntar com todo 
respeito, se não seria da maxima 
importância] para um sincero 
christão saber se J e s u s  C h r í s t o  
está ou não realmente presente 
na Étícharistia ?... Porque o nos 
so santo e glorioso Patriarcha 
Luthero nos assegura que «ím;

p o d e r o s o  d o  q u e  to d o 9  09 p a s 
s a d o s  (2 T e s i a l o n ,  1, 2 —4); c) 
p o r  u m a  g r a n d e  d e f e c ç ã o  na Fé

artigo ordenam baptisar até a s !  (Marth. 2 4 ,1 2 .— Luc. 15, 8); d) 
crianças. Apezar de tudo isto, o;.Pela vinda de Enoch e Elias,
erudito Arcediago Balguy, cons 
dera o baptismo umá simples 
ceremonia pela qual se torna 
visivel a no9sa. entrada na Egre
ja de J e s u s  C h r i s t o  (G). Isto 
mesmo acreditam os Iraiàos Mo* 
ravios. Os Valcheristas na In* 
glaterra, os Shakers nos Estados 
Unidos regeitam absolutamente 
o baptismo: e comtudo, todos 
são protestantes?!... Pois bem; 
senão pòde C h r i s t o  estar divi* 
dido, dizei-me, honrado Ministro, 
a quem devo crer?  Tanto a 
Eucharistia como o baptismo, no 
meu fraco entender, me parecem 
da maxima iraportancia.

(1) Opusculo, Que é, que os 
protestantes crêm ? pagina 6.

(2) Vid. Henk, I. cit. De Wette, 
1. cit.

(3) A Egreja christã na idóa 
do Jornal theologico triraensal

que não morreram, mas desappa- 
receram (Hebr 11, 5 — Apoc* 
11, 3); e)por outros signaes sen
sível (M . t h . 24, 29).

Difficnldade — E  si um  
corpo fo i devorado pelas féras 
ou por antropophago como po' 
dera resuscitar? — R A scien- 
cia ensma que as partes ou molé
culas do corpo humano se 
achara num como continuo fluxo, 
de sorte que o corpo passa por 
transformações continuas; e as 
moléculas que compunham o 
homem aos cinco annos já  não 
são as mesmas que existem ao 
homem aos cincoenta annos; o 
que não impede a indentidade 
dc corpo humano. Por conse
guinte, nem na resurreição, as 
novas moléculas accrescentadas 
por Deus 9e isso fosse necessário, 
impediriam a identidade do cor

po resuscitado, a qual, por ou 
tra parte, resulta especialmente 
da identidade da alma, que in 
forma o actúa sobre amateria*

No Evangelho e nas cartas 
doa Apostolos fala*se 'repetidas 
vezes dessajverdade, fundamen. 
talissima na doutrina de Jesus 
Christo. No capitulo 25 de S. 
Matheus descreve se minuciosa
mente o juizo final; o ju iz  eterno 
depois de ter dado a sentença aos 
bons, intimará aos maus; 
»Ap'àrcaemvos de m im , malUtos, 
para o fogo etorno, que está 
preparado para o rdemonio e 
para os seus anjos.* Vejam‘se as 
seguintes passagens (Math- 13. 47
— Marc. 9, 42 — 47— 1 Cor 
6 , 9  — Gal. 5, 21 — Luc, 16, 28)-

A vida fu tu ra , que J. C. nos 
revela, concorda com os ditam es 
da razão humana. — Deus não 
pode deixar sem premio os vir* 
tuosos nem sem castigos os vi- 
ciosos(p. ex* Pedro e Nero, 
João Baptisfà e Herodes, Luiz 
Gonzaga e Pedro Aretino, Mar* 
garida Alacoque e Catharina. 11), 
Mas Deus geralmente não pre' 
meia nem castiga nesta vida. 
Logo, existe uma vida futura e 
existente tanto para o prsmio 
como para o castigo.

S o b r e  a s  p e n a s  d o  i n f e r n o . — * 
Eis o que se deve pensar, con
soante a revelação de JesuB 
Christo, sobre o futuro castigo
l.o Além da pena de dámno que 
está ua privação da felicidade 
eterna (que com termo profano 
se poderia chamar o lucro ces' 
sante ) ha tambem o damno 
emergente tanto na alma, como 
do corpo. — 2.o .as penas da 
alma são indicadas muito ex
pressivamente com as palavras 
verme da consciência jMarc. 
9, 42 -50) e as do corpo com as 
em que o inferno é chamado 
lugar de tormentos. Luc. 16, 27 
—31). — 3.o Das penas corpo* 
raes é certas a do fogo. No 
Evangelho, quando 96 fala do 
castigo futuro pelo menos oito 
vezes se emprega o termo fogo 
e em todo o Novo Testamento 
esse termo se emprega t rinta 
vezes (alem da citações dos Evan
gelho, veja-se: Rom. 12, 20 — 1 
Cor. 3, 13.— 2 Tess. 2 Pedro 
3, 7, etc). Trata-se, portanto 
de um fogo, não raetapho' 
rico, mas r e a l ; se bem que, 
devendo actuar sobre os espiri* 
tps differe naturalmente do nos
so ou se não, será o mesmo, 
mas adaptado por Deus para 
poder autuar de modo superior á 
sua natureza.

Do que moao porem accue es
se fogo sobre os espíritos, não 
o sabemos nós dizer, sabemos 
apenas que afflige e atormenta.
— 4.° A outra verdade impor* 
tantissima è que o Jinferno é 
eterno. De facto: a) Jesus Christo 
não prega essa verdade apenas 
uma vez e como de passagem, 
mas nella insiste continuamente 
sem nunca lh»! attenuar o sentido 
(Math. 18. 8 25, 41-46); num só 
discurso chegou a repetil-o atè 
oito veces seguidas (Marc. 9 
42 50), — 6) Demais, Jesus C. 
sempre põe era confronto e con
traposição as penas do inferno 
com a felicidade do paraizo, 
quanto a sua duração. Ora, esta 
felicidade ó eterna. Logo eternas 
serão as penas. — c) J. C. en
sina que ha peccados, que não se



perdoam nem neste mundo/ nem 
no outro — (Marth. 12, g2). E \  
pois. muito natural que, durando 
sempre a culpa, para quem morre 
impenitente (uma vez que com 
a morte acaba o tempo de me
recer), dure tambem para sem
pre a pena.

D l í f l C U L D A D E
— 1.» Dizem alguas néscios: 
Nenhum  morto v$io até agora 
do outro mundo dizermos que 
ha inferno. — R. Dado que 
assim fosse, não se poderia con‘ 
tudo logicamente concluir:logo* 
a inferno não existe E’ fabo, 
porem, o que suppõem esses la* 
vianos. Veie, sim, veio alguem 
do outro mundo dizer-nos que o 
inferao existe: veio o proprio 
Filho dt Deus (João 1, 18). Não 
se perraitte isso de outrem pela 
razãe que; se não acreditam ene 
Jesus Christo, como hão de acre
ditar n’um morto resuscitado? 
(Luc. 16, 27 . De resto, se quize- 
rem um morto resuscitado tam
bem o tem na mesma pessoa de 
Jesus Christo; porquanto Elle, 
antes de resuscitar, desceu a vi
sitar o reino dos mortos

2.a Sendo Deus tão bom por  
que condemna tào sever amente? 
—R. Deus è bom, raag é tambem 
justo. Ora^elle determmou^usar 
de bondade coranosco no tempo 
da prova ou vida presente, e 
lazer justiça depois da prova, 
na vida futura. Por consequencia 
emquanto estamos em prova 
Deus espera nes para a peniten
cia @ nos perdoa, terminaaa a 
prova, porém, na impenltencia 
começa a justiça. Para não abu
sarmos, porém da sua bondade, 
exhorta-nos a estamos sempre 
preparados, por desconhecermos 
o prazo que Ellt nos concede 
para a prova (Math 24, 36-51 — 
Luc* 12, 31-46). — Que Deus é 
bom até o excesso no templo da 
prova , manifestam-no o» seguin
te* factos: l.o Elle mesmo per
doava logo os peccados aos que 
ee lhe apresentavam arrependi
dos por ex, à Magdalena, ao 
bem ladrão, á  mulher adultera 
(Luc. 7, 36. ÒOJoào 8, 1 11) — 
2*° A alguns homens escolhidos 
por fclle deu o poder de perdoar 
os peccados, instit rindo o sacra
mente da penitencia; (Marth. 9, 
2-6— Jeão 20, 23;)— 3.a Com 
algumas seratlhãnças e exemplos 
demonstrou que o perdão que 
Deus concédt ó generoso e a 
nessa penitencia causa lhe im- 
raensa alegria (Luc. 14, 1 32).

7 M SETEMBRO
7 de Setembro. Quantas luetas 

não re memmora, quantos epi
sódios não recorda ?!

0  que foram essas luetas e 
esses episódios todos o sabem, 
todos o conhecem, mais ou me 
nos, de outiva ou não,papaguea- 
da ou eruditamente. Teve o pro* 
logo na invasão de Junot em 
Portugale o seu epilogo ?.. Uma 
tarde, pelas 4 heras, assustou se 
um pacifico carreiro, cora uma 
luzida cavalgata, que parara pa
ra desaendentar as alimarias no 
arreio Ypiranga. De subito es 
truge o galope furieso de ura ca- 
vallo... Quem seria ? Junto á ca 
valgata pára um eavalleiro suan 
do arquejante,um estafeta man
dado do Rio por José Bonifácio 
com despachos urgentes para 
o principe. D. Pedro inteira-se 
do conteúdo, arranca a espada 
e viril e altivo volta se para oj 
que o seguiam: Senhores, Portu 
gal, quer mesmo escravisar o 
Brasil... "Independencia ou Mor- 
te"?.E os fidalgos da escolta ai- 
rancando suas espadas, cor
tam os laços do servilismo, juran 
do a independencia da Patria.96 
annos de luetas, 96 annos de 
glorias, desde o dia em que o 
grito de 'Jlndependencia ou Mor
te", veio abrir aoBrasil as portas 
da liberdade, quebrando-lhe os 
grilhões aviltantes da servidãoj 
© metamorphoaeando o ilota aub* |

mÍ9so em altivo senhor. 4 annos 
apenas faltam para se celebrar o 
oentenario da independencia da 
nossa cara Patr a. e durante es* 
se lapso de tempo, esses 96 annos 
transcorridos, quanto sorriso lhe 
veio baloiçar nos labioa quanta 
lagrima teve o berço em seus 
cilios! Foi como se a Patria carre 
gasse a cruz dos infortúnios pela 
rua das prosperidades e venturas 
Enxugava a medo o pranto que 
lhe causavam luetas fratricidas e 
inglórias para sorrir-se por feitos 
de seus filhos que a enalteciam. 
Teve o Calvario nas revoluções, 
e o Horeb do consolo em Haya. 
Vinham visita-la, alados bandos 
de abutres e em revoada gentil 
um mncho decolibris.
E hoje que coramemoramos o 96 

a aniversários dessa data gloriosa 
entre as gloriosas, a nossa terra, 
a tradicional terra da Convenção 
se preparou para festeja-la condi 
gnaraente, prestando ao Brazil 
de hojo,o mesm preito de amôr 
que outr’ora prestou, como filho 
submisso que éra e que se orgu 
lha de ser.

O gymnasio N. S. do Carmo, 
aolemnisou a entregi da bandeira 
ao seu batalhão, com um capri 
choso programma que em cutro 
legar publicamos. Com elles em 
de file pelas ruas da cidade sáT 
biram os garbosos militares do 
7o de A. M. qae prestaram con
tinência ao Pavilhão auriverde 
no seu hasteamento e arreiamento 

E assim deve ser, devemos 
commemorar as nossua datas pois 
que assim fazendo prestamos a 
Patria um tributo de, estima e 
e  prestando-o fazemos com que 
ella seja conhecida, cora que 
sejam conhecidas as suas glorias 
e repetidos os seus feitos, em 
todos os recantos onde pulse um 
coração e exista um cerebro pa
ra que todos saibam, citadinos 
e sitianos, matutos e civilisados; 
burguezes e aristocratas, ricos e 
pobres, que a Patria não é só 
mente (como disse um grande 
pensador) esse pugillo de terra 
que medeia da porta da cosinha 
à  porta da rua.

E se festejamos o a aniversá
rio da nossa mãe que bondosa 
e disvelada, applica o araiinho 
do riso, sobre nos3as faces, mui
tas vezes, orvalhadas de pranto; 
se gozosos, vamos levar-lhe n’ura 
osculo filial, toda a nossa affei 
ção, a mais sincera expressão do 
nosso affecto, augurando do imo 
venturosa e interraina existencia 
á essa que nos deu o existir e cu 
jos alma e coração— tabernacu- 
los santos de santos affectos,— 
sonham com prolongai-o feliz 
e infindo; justo é pois que saude' 
mos a nossa mãe moral a Patria 
quando ella relembra um anniver 
sario glorioso, uma data jubilesa, 
como essa que hoje se celebra 
e lhe auguremos dias felizes,um 
porvir risonho e prospero, após 
f ssa‘procella qoae hoje convul 
siona o mundo e na qual ella 
gloriosamente, lueta buscando 
°ncaminhar o seu batei, o batei 
dos que com ella peliejam ser- 
vindo-se dos remos do Direito 
e da Justiça e por sobre as aguas 
revoltas do denodo e bravuras 
para o almejado porto da \icto- 
ria que no horisonte do porvir 
se desenha pouco e pouco,pau* 
latinamente

ção fio Revmo. P. Director 
aviso as congregadas que a 
reunião mensal te rà  lugar no 
dia 14 do corrente ás 5 1(2 
horas da tarde.

A secretaria.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE

Aviso as snras.Damas d e ;e}]0

particular da Santa°Casa, on* 
de se achava em tra tam ento  
o venerando ancião sr. Atti* 
üoErm agni. 73 annos de 
trabalho e de virtudes, de 
bondade, e de trato  ca vai hei* 
roso fizeram-írio amado de 
todos que o conheceram, es 

jtimado por todos que com

"Ao Ipiranga — poefcia, pelo 
alumno Ántonio F. Dias.

"Manente Sogno lontano In* 
termezzo — Orchestra.

II PARTE 
"Hymno Gymnatial cantado 

pelos alumnos com acompanha* 
mento da orchestra.
"7 de Setembro" — poesia pelo 
alurano Cícero V. Prado.

I Distribuição das medalhas de 
conv iveram  e por isso comportamento, 

reu  ião j q Uancj0 a Morl:e inexho rave l j  "Toute pensóe est une fleur— 
i pelo e zom bando da  «ciência e do 9 aoneto pelo alumno Luiz Gen

Caridade qüo a 
quizepal foi marcad
Revmo, F- Director para o disvelos carinhosos dos que o 
dia 11 do corrente (quarta- corcavam, roubou*o ao convi 
feira) ás 5 1|2 horas da tarde V10 ^ og aeug q ue muito o 
no logàr do costume.

A secretaria

Notas ç Noticias
AMMIVERSARIOS

Fez annos hontem a meni* 
na Nany, filha do sr. Arvid 

Eríksson.
Fazem annos
Amanhã, a exma. sra. d. 

Clympia de Aguirre Oliveira 
d igna consorte do sr. Luiz 
de Oliveira.; o joven José 
Mar tini, filho do s.*. Pasqual 
Martini, e o joven Antonio 
de Paula Leite, filho do sr. 
Manuel ds Pau la  Leite.

Dia 8, a senhorinha Maria 
Aacouieta Nascimento Prado 

Dia 10, a menina Etfamir 
filha do sr. prof Berlmiro 
Martins 

Dia 11, a exm a sra d F /a n  
cisca Morato de Andrade, 
0 sr. . ceL Joaquim V- de To* 
ledo; a  senhorinha Blandina 
G Coimbra, filha do sr Anto 
tiio C Cbimbra; o joven J o a ’ 
qaim  Pedro, filho do srFran  
cisco Kiel 

Dia 13, o menino Manuel 
J  Santoro, sobrinho do sr 
José Santoro e o sr dr. Ma* 
nuel Maria Bueno.
Aos auaiversaríantes no.ssos 
para bens,

0  soldadinho” cançoneta pela 
alumno João Baptista de r>arros 
Cruz.

"Giordano—André Chenier" 
phantasia—orohestr*.
III P a r te—”0s Doidos ccm Juízo” 

Farça em 1 acto 
Personagens:—Felippe Lopes,

1 Carlos N. V Prado- Julio Lopes. 
0  finado d e ixanum erosa  pró- (Bobrinho) Geraldo M. Costa; Eu: 
le:5 filhos casadoa todosTitó,
José, Rom ua/do , Selene, e

queriam, ímmensa jnagua, 
consternação immensa se ihes 
apossou do imo, trazendo* 
lhes inconsoláveis desolação 
e tristeza.

Maria E rm agni.  36 uelos e 4 
bisuetos. 0  seu sahim ento 
fúnebre que so realizeu quar* 
ta*feiraJ às 16 horas, teve 
regu la r  acom panham ento. 
Sentidos votos de pezar á 
exma. Fam ilia enluetada.

fein

MOVIMENTO _RÊLIG10S0
CIRCULO CATIIOLICO 

Sessão feminina 
De ordem do Revmo. Snr. 

P. Director aviso as caríssi
mas irmãs que a reuaião 
mensal te rá  luga r  no dia 9 
do corrente ás 5 1[2 horas da 
tarde.

A secretaria.

Consorcios
Realisou*se quarta 

passada o enlace matrimonial 
da prendada senhorinha Ada 
de Camargo Couto filha dile* 
cta do nosao amigo Porcino 
de Cam argo Couto, íunccio*

Gymnasio N.S. do 
Carmo

ReaPsou se hoje, apezardo máu 
tempo o bem confeccionado pro 
gramma com que os gymnasia- 
nos festejaram a entrega do 
Pavilhão Nacional, ao seu bata
lhão, commemorando tambem a 
data de hoje, uma das mais glo. 
riosas que a nossa historia re
gistra em suas paginas de ouro. 
A’s 10 horas, com grande massa 
popular, presentes os escoteiros,

g^nio Villaça, Benj^min Martins; 
Pato Manço, Paulino.Tep-eran; 
V. Durão, José T. Prado; Pauli* 
no Villaça, Orpheu Bardini; Pon* 
to, Arlindo José dos Santos.

—Na orchestra tomam parte 
os distíncto8 profs srs. Tobiay 
Perfeti, Tristão Junior, Luiz G. 
da Costa, e Humberto Costa.
— As solemnidade foram abri 

lhantadas pela corporação mu
sical «União dos Artistas*

N'um dos intervallos, o dr. Lo* 
bato coramissionado pela JLiga 
nacionalista, e  apresentado pelo 
dr. Fonseca, prendeu a attenção 
do enorme audictorio com um 
substancioso discurso que foi 
muito applaudido.

MASCIMEMTOS
Acha-se em festas desde o dia 

26 p. p- o Fiar do Sr. Ezequiaa 
Nardy com o nascimento de mais 
um robusto bêbê que na pia ba* 
ptismal receberá o nome de Ge*Policia, 7.o R. de A. M. e gymna* __

sianos, em formatura, o dr. Josélraldo.'
Leite Pinheiro, m.d.eoo director | _  Maria Clelia. sera o
o gymnasio ; do Carmo proferiu

nome
da galante menina que veio ale* 
grar o la r  do sr. Luiz de Olivei
ra e d- Olympia de Aguirre Oli 
veira, em a noute de 4 do andante 
Aos bêbês e dignos progenitores

um bellisdimo discurso, discorren 
do sabiamente sobre a data 
e motivo que alli reuniam com 
attrahentes palavras que da assis* _______
téacia arrancaram fartos applau- sinceros votos de felicidadee 
sos. Fallou tambem muitíssimo! 
bem a geatil senhorioha Elza de 
A. Geribello, que com phrases 
en cantadoras agradeceu o ti 
tulo que lhe conferiam e que 
jubilosamente acceitava — de Ma
drinha dc Pavilhão Gymmasiaj 

I Depois m gracioso desfi 
le perc|rreram as ruas da cida
de, procedidos por uma bm  da 
de musica, os escoteiros, gymna- 
sianos e algumos baterias do 7.° 
d a A. M. com as repectivas pe* 
ças. A’s 12 Sll{2 reaiizou.se a

Septeuario de M.S dasD ores
2a. feira ás 18 e 30 na igreja M a

tr iz  terá inieo o Septenario de N o s 
sa Seohora  das Dores que terminará  
dominho com solemne bençam dc SS 
Sacram ento ,precedida de sarmào por 
um eloqüente orador sacro.

sessão litterario musical em o
nario Municipal com o diatin* falf°  d0 Pard u?- fodos que n'el- 

r la tjmarara parte se hoveram

MA CIDADE
a passeio acha-se  o Revmo. P .D r  

Eugênio  P ij loud . m. d. lente cathe- 
dratico em o Gymnasio Dioctsano 
de Campinas 

Visitamo-lo.

BOM JESU S 
Congregação das Filhas 

Maria
de

eto moço sr. Roque Macedo, 
fiiho do sr. Luiz Macedo e 
digno auxiliar  da E. F. Soro* 
cabana- 

Após a cerimonia que 
r ealisou ao findar a missa das 
7 seguiram os noivos em via* 
gem de núpcias para Campi' 
uas-
— Consorciaram se hontem 
a distinctá senhorinha Almi 
ra Borsari, extiemecida filha 
do sr. Abra hão Borsari, nu^so 
bondoso amigo e assiguaute, 
e o sr. João Rodrigues da 

Silveira. Ao acto compare* 
ceu grande numero de pes' 
soas auiigás- >\

Seguiram os nubentes, logo 
apos o enlace para S- Paulo, 
onde reside o sr. João Rodri* 
gues da Silveira.
Aos nubentes almejamos in' 
term ina lua de mel-

Falleci mento
Terça*feira ultima, ás 1.9 

De acordo com a disposi* horas, falleceu em quarto

D isp e n sa  d e  S. V icen te
com garlhadia fazendo-se mere Fizeram dona tivos  aos pobres 
eedores dos mais justos eneono- -a i *
mios, pela maneira que desen‘ i^  pe la  con íerenc ia
penhara.m as diversos números Nossa S e n h o ra  do C a rm o  
do bem feito pregra ma q u e !08 senhores: 
njra publicamos. lAritánio F. Diass : 20$0 0 0
Programma do» fetejos do dia 7 Alfredo R odrigues  3 $000  

de Setembro i ^  °  1
De m a n h ã -  8 h o r a s -  Missa n a ’ Q u e , D eus  ^ o m p e n s a  a 
egreja do Carmo. Benção solenne as a lm as caridos  rs .  
da Bandeira Nacional. |

8 1[2 horas | Entrega da ban
deira ao batalhão pela madrinha 
snta. Elza d Sousa Geribello, na 
frente do edificio do Carmo.

9 horas— Desfilar do baíalhão 
pelas ruas da cidade.
De tarde — 12 1(2 horas — Ses* 
são solemne no Parque.

1 PARTE
"Flotow — Marta" — Sympho* 

nia peia orchestra.

AGRADECIM ENTO 
E ’ com a mais viva saris* 

facção, com a mais profunda 
g ra tidão  que venho publica
mente ag idecer à  E xm a.F a*  
nrilia João  deAlmeid aCamar*

"Hymno Nacional" cantado pe- g °  S obrinho  « donativo
acompamento de Rs. 500$00 0 cm

i beneficio das obras de velha
os alumnos com 
da orchestra.

” 7 de Setembro” — Conferen Ig re ja  do Càrmo. 
cia pelo axumno sr. Clovis Carnei Que Nossa Senhora do Carmo

'V y m a o  NackMÜ» pela banda, t 6 T 6 c,a r in b o sa .
” Sào Paulo” -  Foella, pelo COraPense com ahu  ndanc ia  de 

alumno EnorF. Amorirn. (’-uad g ra<?as mate rnaes esta
A noite do Ipiranga"— f soneto p rova  de dedidação  dos seus 
pelo alumno Oscar Prado. .devotos, cumulando*oa 4^



bençaos e favores 'celestes.

fre i Mau\ icio Lans. 
prior O. C.

I tú  1 de Setèm bro de 1918.

f
tente no mesmo terreno e que [ custando actualmeme naquella

O p r tç a  d a  c a r u e
c.

O prefeito municipal de 
G uariba  convocou um a reu 
mão dos m archantes e açou* 
crueiros daquella localidade e 
com elles combinou o preço 
do toucinho e da carne, fi 
cando estabelecida a seguinte 
ta b e l la :

Toucinho fresco, a 2$000 
o kilo.

Lombo de porco, a 1$200 
o kilo.

Carne de vacca, a  $700 o 
kilo.

Povo feliz a q u e l le ! Até 
dá vontade de se m udar 
para  lá. *

é de propriedade do 
de Oliveira Franco.

Sr. Zydno cidade 2$850 o kilo.

Os drs. Àristotenes Bittenconrt 
e Alencar Piedade, promotores 
públicos da I a. e '2 a. vara da 
capital do Paraná, tem petição 
ao juiz dr. Octavio Amaral, re* 
quereram permissão para promo
verem a re-coliocação' da ima-

Cinco cinnos tuberculoso, lenta- 
mente em caminho de uma 

morte segura 
Para a humanidade doente dos 

pulmões, certifico que já  resó 
gnado, peles diagnósticos médi
cos, a uma morte segura, com 
minha alma acabrunhada por 
profunda tristeza e terrível de
sanimo, resolvido a não tomar 
mais remedio algum, tui para 
Campos do Jordão, e ahi, por 
instancias de dous enfermos que 
se tratavam com o Remedio 
Vegetariano do Dr.Orhmann, co
mecei a usar esto precioso re
medio, com o mais brilante re 
sultado, ficando radicalmente res
tabelecido, e de miserável tuber 
culoso durante cinco annos, sou 
agora um homem util e forte 
para todo o trabalho. Extraordi
nariamente reconhecido e agra
decido, passo o presente certifi
cado que será um verdadeiro ta* 
lisman para os doentes que ti
verem a felicidade de seguir es
te meu conselho: Tomar sem
a menor demora, o precioso Re* 
medio Vegetariano do Dr. Orh 
mann.

Ser a phi:n  Carneiro do Am aral Ju  
nior cirurigião-dentista.—Rio 

Em todas as pharmacias e dro
garias.

Agentes em S. Paulo, Baruel & C.

Publica os seguintes artigos : 
assucar, algodão, folhas de Flan* 
dre e sac.caria nova.

»i
Dizem de Chrietiania que vá

rios bancos estão incorporajado 
capitaes para a formação de u- 
ma companhia de navegação 
destinado aos portos do Brasil e 
Argentina.

»«
No dia 4 do mez passado foi 

lançada, em Fortaleza, Ceará, a 
pedra fundamental do Instituto 
Pasteur Cearece. Da solemnida- 
de foi lavrada acta, da qual um 
exemplar foi encerrado na pedra 
A nova instituição é devida á 
iniciativa de distinctos cearenses 
sob os auspícios da «Sociedade 
Oswãldo Cruz.

»«
Aos Dentistas e Pharmaceuti- 

cos diplomados pela Escola de 
Pharmacia e Odontologia de Pin- 
damonhangaba, reconhecida pe
la lei 1.472, de 30 de Outubro 
de 1915, e fiscalizada pelo &o' 
verno do Estado é perrhittido,do 
accordo com os artigos 23 e 28 
do Codigo Sanitario em vigor, o 
livre exercício das artes Denta* 
ria e Pharmaceutica no Estado 
de S. Paulo.

»<i
O deputado Rodrigues Alves 

Sobrinho, fundamentou na cama- 
ra um projecto de lei abolindo 
o imposto pago pelos funcciona- 
rios públicos ao Thesouro do Es
tado e criando o imposto de cin
co por cento sobre os subsídios 
do presidente do Estado, sena* 
dores e deputados ® vencimentos 
des srs. secretários do governo.

Esse prcjecto foi assignado p c  
la totalidade dos deputados pre
sentes.

Exportação prohibida.—O Sr.
Ministro da Fazenda expedio or
dens ao Inspector da Alfandega
do Rio, no sentido de não seiem
d’ora avante, exportadas para o 
extrangeiro, sem audiência do 
Commissariado da Alimentação j gem de Christo na sala das ses

sões do tribunal do jury, tendo
o juiz despachado favoravelmen 
te. A coramissão organisadora vai 
realisar uma solemnidade, por 
occasião do inicio das sessões 
do tribunal, em principio de se
tembro

»«
Fortes capitalistas patrocina

dos pelo dr. Manuel Borba, go
vernador do Estado de ^Pernanr 
buco, tratam da organisação de 
uma companhia de navios, afim 
de facilitar o transporte da safra 
do Estado.

»«
A assemblea do Estado do Cea^ 

rá^autorizou ao governo, emquan* 
to1 durar a guerra, a7 regulamen 
tar a exportação dos generos de 
producção do Eotado.

»«
Concordando cora a opinião 

do Ministério da Guerra, o sr. 
ministro da fazenda decidiu que 
os funccionanos sorteados para o 
serviço militar obrigatorio con
servam o direito aos vencimen
tos no logar de onde são, tempo
rariamente, afastados.

»«

Em S João de Montenegro, no 
Rio Grande do Sul, será breve
mente estabelecida uma fabrica 
de papel para cigarros.

V. Ex. fazer a maior publicidade 
—Gaspar lioçha Passos, chefe 
da casa Rocha Passos & Cabral 
Em -todas as pharmacias e dro
garias -Agentes em S. Paulo Ba
ruel & C

Casa a venda
Vende-se um a em optimaa 

condições sita a  ru a  S.Cruz n. 
123. Ver e tra ta r  com o seu 
proprietário  na mesma casa

Os representantes amazonezes, 
na camara do s Deputados da 
União, apresentaram uma emen
da ao orçamento da receita para 
Í919, isentando de direitos alfan
degários os machinismo que fo
rem importados para a m onta
gem do primeiro estaleiro cie 
construcções navais, em grande 
escala, no Estado do xAmazonas.

Agradecimento e convir
Tito, José, Romualdo (ausente), Selene e Maria 

F rm a g n i  profundam ente reconhecidos e gennflexos. 
ante o bondoso Deus ao qual elevam seus since* 
ros votos, hypothccam  seus-mais cordiaes protesto 

dé gratidão á bondoâa e bem faseje* I rm ã  Superiora da 
Santa Casa a as suas abnegadas auxiliares. bem como os 
distinctos clínicos que di3veladamente auxiliaram  na mo* 
lestia o seu sempre lembrado progenitor A T T IL IO  ERMA 
GNI; agradecendo tambem à  caridosa pessoas que o aconr 
panbararn  a té  a sua ultim a moradia. Externando assim 
o seu sincero agradecimento, filho d 'alm a e bem do in t r  
mo brotado approveita o ensejo para convidar as pessoas 
am igas e caridosas para a ss is J r  a  missa de 7o dia que pe* 
)o seu descanço eterno m anda celebrar na igre ja  matriz, ás 
8 horap de terça*feira p.v. Por mais esse acto de religião 
e caridade se confessam profunda e reconhec'dam ente 
gratos

AO PUBLICO 1
Cs fabricantes do Grande Depurativo do San

gue E L Z X Í M  D E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico *Ia&o ü n  avisam
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo razão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
4c aue o seu antigo custo

D I V E R S A S

A 8 d® corrente mez, reunir- 
Be á em Bello Horizonte o 4o. Con
gresso Catholico de Minas Ge
mes.

Os trabalhos do Congresso en
cerrar-se ão no dia 12.

»«

Classificação de escolas. — O 
“Diaiio Oficial^ está publicando 
a relação das escolas classifica
das de accordo com a sua lo 
calização, em termos do dispos
to no artigo 5 da lei n. 1.589, 
de 1917.

Esse trabalho que prendeu a 
atteúção do Sr. Secretario do In
terior durante alguns raezes veio 
completar a reorganisação do 
nosso ensino primário.

As riquezas do Paraná’ 0  
“Comraercio do Paraná;4 sxpõe 
na sala da sua reacção um pe
daço de carvão da jazida exis
tente no município Teixeira Soa
res. Essa jazida tem uma extern 
aão de 900 mil metros quadra
dos e está situada á margem da 
linha da Estrada de Ferro > .Pau
lo Rio Grande. O pedaço de car
vão exposto demonstra a ex- 
cellencia ia  sua qualidade, pela 
sua limpeza e força calorifera.

Na sala da redacção daquelle 
jofnal está exposto tambem um 
bloco de graphite parda, ©xis.

Encerrou-se nó dia 25 do mez 
p,p. a quarta .exposição de Mi
lho,' na Capit 1 Federal, compa
recendo ao acto o representante 
do sr. presidente da Republica, 
ministros e muitss pessoas gradas

Foram conferidos quatro prê
mios de animação aos Estado do 
Pará, Alagoas, Rio de Janeiro 
e Bahia.

O Estado de Minas obteve 27 
prêmios, sendo um delles a me
dalha e taça de prata, couferi* 
dos pelo maior lote e maior nu
mero de produetos expostos.

»«
O gerente da fabrica de papel 

de Icajahy, descobriu ura proces* 
so para fabricar celíulose d® 
palha de arroz e do lyrio bravo, 
apresentando um produeto quasi 
igual á celíulose extrangeira.

» cc
O Secretario da Agricultura 

pediu aos superintendentes das 
Companhias de Estrada le Fer
ro do nosso Estado, providencias 
afim de que seja concedido trans 
porte gratuito para a9 ramas de 
mandioca e pontas de canna, nos 
mezes de f Agosto, Setembro e 
Outubro, destinadas à restaura
ção das plaotações daranificadas 
pela geada.

»«
No Estado de Pernambuco, no 

anno corrente, foram fundadas 
126 escolas novas, tendo uma 
m a’ricula de 22.710 alumnos.

»«

Combate â carestia.— O prefei' 
to da cidade de Cabo, 'Pernam
buco, afim de dar combate á 
carestia, favorecendo o povo, es
tá vendendo por conta da Cama
ra, kerozene a 600 réis a garra 
fa, que estava sendo vendido a 
1$400; comprou grande partida 
de farinha e gado, e acaba de 
contraetar directamento no Rio 
Grando do Sul, xarque, que está

A fraqueza e’ a porta aberta 
para todas as doenças

Em signal de gratidão ao pode
roso remedio que salvou a mi
nha filha de 14 annos, em ul 
timo grau de anemia.
Apezar de não ter sido doen

te, minha filha Adèlia foi sem
pre uma menina delicada, co
mendo muito pouco, e de genio 
tristonho. Durante seu crescimen
to appareceram escrophulas; foi 
sempre ;jmuito tra tada,.•.tomou 
muitos fortifieantes, tomou Oleo 
de Bacalhau, nada conseguindo, 
até que os signaes de fraqueza, 
seguidos de tosse, me fizeram 
pensar que estivesse tuberculosa; 
tinha dôres nas costas, muito pa: 
lida, quasi não comia, tudo lhe 
repúgnava, sengre calada, e tos- 
sinde, sobretudo á noite, ao dei
tar-se; emfira, por maiores cui
dados que tive9semos, era visí
vel que dia a dia nossa filha se 
approximava da morte. ] Instado 
pelo padrinho, de Adelia a fazer- 
lhe tomar o Icdolino do Orh, 
recusei diversas vezes, até que 
accedí começando ella a tomar 
a primeira colher em 28 de Ou
tubro de 1909, sende tão rápi
dos o bons os eíTeitos produzidos 
pelo Iodolino de Oih em minha 
filha que cada Jcolher parecia 
fazel-a reviver. Todos ficavam 
admirados de que melhorabse tão 
rapidamente, aproveitando eu pa
ra fazer o^.elogio desse poderoso 
remedio, com o quaí não só sal 
vei rainha filha, que presente
mente está forte, corada, desen1 
volvendo’se bem, ficou boa da 
tosse,|dôres nas costas, está ale
gre e já teve as regras; como 
muitas outras crianças de amigos 
meus, têm colhido os melhores 
resultados com esse podero ro* 
medio.

Em signal de gratidão faço 
esta declaração, da qual peço a

0 GRANDE DEPURATÍVO DO SECÜLO !í
A C U R A  DA SY P H 1L 1S  !

O melhor dentre os melheros !
Apòs as rigorosas experiencias a qu° jfoi submettido ofi

cialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 
e no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
0nde rea-lísou Cura9 assombrosas - -àcaba de ser exposto a 
venda nest-r Estado o grande DEPURATÍVO Tonico, s e m  
alcool, in th  'ado

- LU ESO L—
De Souza Soares

Q LUSOL de Souza Soares, cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soares, que é 
um produeto scientifico, cura s? o preju* 
dicar o organismo !

0  LUESOL de Souza Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida ! 
Não fa lh a !

O LUESOL de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organis
mo.

0  LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em S Paulo,
na Casa Lebre Filho & C—Rua 
epharraacias

^nchieta 7— e nas orogarias

: Dr. SIsiHiuei M. B u c n o
Adyogado 

Rua de S. Rita— n. 81 | 
YTIT

COR1VHLIOPÍ1VH 
T ru ta  p a p e is r a  

e a s m u e u t o

Rua de st i Rita n24YTH

s.; e
I ; C A S A M E N T O S  — Com as forma-
I I lidades legae9, mesmo em 24 horas !!! Preparam-se os

papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao i 5
alcance de todos, sem competência. Requerimentos j :
Petições, etc. Todos os dias,—domingos e feriados,— 
das 7 horas da manhã ás 9 horas da noite, com \ •
&fByIbio S i lv e i ra - -  Rua Sta.Cruz, J26i — j :
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EL1IIR DE MOGDEIBA

UMA MULHER CURADA DE 
FERIDAS NAS PERNAS 

E. do Paraná, Jacarezinho, 28 
deMatço de 1912.

Illms. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho.

Pelotas, Rio Grande do Sal 
Soffrendo rainha mulhtr de fe

ridas em ambas as pernas a mais 
de vinte annos, nunca podendo 
alcançar uma cura completa 
com os medicamentos receitados 
por raedicos de S. Paulo e deste 
Estado, resolvi mandar buscar 
uma caixa de «E lix ir  ãe Noguev 
r m ,  por vos preparado e com 
o uso apenas de 8 vidros acha*se 
completamente curada, o que 
surprehendeu-me; pois havia opi
nião que seria a morte ou uma 
morphea o final das feridas.

Graças a essa maravilhosa des
coberta feita pelo vo9so digno 
Esposo e Pae, vejo e meu lar 
novamente cheio de Alegria, 

Autoriso vos a fazer desta o 
uso que vos aprouver, para a 
humanidade soffredora sàber que 
não é panacea o vossso medi1 
caraento.

Amg. muito grato 
Alvar o Miranda 

(Firma reconhecida)
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M a n u e l  N . B u e i io  j
A dvogado  j
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C O R N B l v I O P I N H  
T r a t a  p a p e i s r *  

c a s a m e n to

Rua de st i Rita n24YTU

AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 

gue E L I X I R  D E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico L o d o  d a  B tiu m  É M + eirm , avisam  
que, apesar da actual crise, não augmen taram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico ccmpral-o por. preço maio elevado 
do que o seu antigo cusH
J I1 — ^ (LumT R-
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C A S A M E N T O S — Com as forma
lidades legaes, mesmo em 24 horas !1J Preparam se os 
papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao 
alcance de todos, sem competência. Requerimentos 
Petições, etc. Todos os dias,—domingos e feriados,— 
das 7 horas da manhã ás 9 horas da noite, com 
S i lv iu o  S i lv e i r a  • Rua Sta.Cruz, 267 —
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A t t e n ç ã o  B e l l o  

S e x o !

Desejaes que essa E X T R E -  
M A  P A L L ID E Z  desappa-
reça? T oda joven que experi
menta debilidade geral lassidão, 
cansaço, dores de  cabeça, pouco 
appetite e falta de somno, é quasi 
sempre vicrima da  chlorosis ou 
anemia. tu n  outras palavras 
todos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
ànpUiO e a  isso obedece essa
L X  R E M A  P A L L ID E Z .
' l m do um tonico reconsti- 
tlia- e que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra
dualmente e com elles essa E X 
T R E M A  P A L L ID E Z . A s 
Pilulas Rosadas do Dr. W i- 
Kams tonico reconstituinte conhe
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de pessõas que perten
cem ao B E L L O  S E X O .

Xm qualquer'parte que exis
tam phar macias, drogarias ou 
annazeu* as acharei» u veada,

Sementes de algodão para planta
PEREIRA IGNACIO & CIA. aviaam a todos os freguezes e 

demais pessoas que desejam plantar algodão na futura safra, que j 
jà se acham habitados a fornecer sementes de algodão para 
planta, conforme atte&tadc fornecido pola Directoria da Agri cu 
tura, abaixo transcripto.

Snrs Pereira Ignacio & Cia. c a p i t a l .

«Communico vos que tendo visitado o posto de e xpurgo de 
* caroços de algodào dessa Comp. achei que o referido posto stá 
perfeitamente de accordo cora as exigências estabelecidas por ^sta 
Directoria, Outrosim, communico-vos que para a fiseaiisação desse 
serviço foi designado o dr. Afredo Reinfranck Junior».

Sendo os inaustriaes como esta firma, interessados duectos na 
boa qualidade do algodão que terão de adquirir para consumo 
de suas fabricas, e de toda conveniência que todos os interes

sados á lavoura de algcdào no s pracurem para fazer a acquisi 
ção de sementes que, além de serem immunisadas, são cuidadosa
mente seleccionadas, como poderão provar os innuraeros frequezes 
que têm plantado a  séíncnte por nós fornecida.

0  fornecimento já  está sendo feito, podendo os interessados 
dirigirem se a: *

I K I I K A  I G i \ A t I O  & < I i  
R U A  B. BR M TO , 47 .

Caixa postal, 931— Telephones Central 1536,1537, 5296 
ou aos nc89os agentes e escriptorios em:

Específicos de Sou sa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de  Sá, 
morador em Ttauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,app^quei e useiiNNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de’Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
eia ehysterismo»

C o n g r a t u lo - m e  
c o m v o s c o  p o r  tã o  
p r o d i g i o s a  e  e c o  
n o m i c a  i n v e n ç ã G  
era f a v o r  d a  h u  
m a n i d a d e  so f fr e  
d o  r  a ,  p r i n c i p a l  
e n t e  d o  p o b r e s »

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á  o c t c d a d e  
B O U 5KA 0 11 * V q i ; i l i >, n
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

09 “Específicos de Souza Soare9<f encont 
se á  venda nas principaes pharmacias e 
que vendem d r o g a 9 .

.m
m * qu3a> o fté 

4  teasfl -  ffm
»WvVWW

Btiedic i n a l
P o lo t  X s (Rio

Tijoos, Telhas, Ladrilhos, eíç.
T ® m  sea^CLpr© ©m . g^raurLd.# 

d.©posito
FORNECIMENTO RAPIDO

a domicilio
por preços sem competiJor, motivo ser a olaria 
m ais  próxim a da cidade.— Pedir T elepbone  n. 74

RUA DO COMMERCIO, 171 R U A  S a N T ’A N N A , 4 #

Ytrt
Sorocab <— — —
Tatuhy — — —
Porto Feliz — —
Conchas— — —
Bella Vista de Tatuhy —
Itapetinlnga — —
Campo Largo - —
Boituva— — —
Tioté — — —

Avaré— — —
Pira jú — —
Piracicaba — —
Nova Odessa — —

Y r a u c í i e o  F. d é  T o ledu
Oscar Santos Fonseca 
Jose Bento Pavão 
Antonio Rodrigues IJunior 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira Ignacio 
Joaquim Custodio de Oliveira 
Daniel Viera Rodrigues 
Mano Verceliino & Cia. 
Arruda & lrmãa 
Antonio Costa Caireira 

J. Mercadante & Cia.
 tonio Mercadante Sobrinho

Mendes Sou9a
Augusto Peterlewitz_____

P^rlflíu m agaz ine  
inenwal lllustmdn, * 
felçãn da» revistas yan
kee». In»t» pagina para 

elemento da socie
dade. Desenvolve em 
lodo» o» seus numero» 
os s e g u in te s  assum- 
ptos: Arte, I.ltteratura, 
Kf l t he t l ea  feminina, 
PhllMtelia, B u i l l l » ,  
Agricultura, Üport» e 
a» ultimas novidades 
■BHndlaes. Collabora- 

esmerada, ftupple- 
menlo I n f a n t i l  “€:rl- 
Crl’*, eollaborado pelos 
leitores e sob a dflrec- 
fá* de vévé níquellnw. 
Coneursos a premlos. 
\unca menos de 49-40 
paginas, finamente II- 
lustradas. Asslgnatu- 
ras: Annual, J)$OO0; 
semestral, ‘*$500 —
com direito a lindos 
e utels premlos. I.Mpr- 
einl — A titulo de re
clame enviamos nume
ro “spcelmen'- e catalo. 
go de premlos median
te a remessa de Ires sel- 
los de r e n  réis. |]g* 
e re v a u t  á  re d a c ç ã o  
d ’“ 0  IXHO", á  rua  
1 5  tle \ « v p m b r « ,  \ .  
55 S. P au lo .

0  TEMPO I  OURO
Mitaa pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastara CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisam mais 
doentes do que até ahi, pois aa 
moléstias tc* nara-se chronicas e de 
difficil cura. Asaim ó que gastaram 
muito raaia,comprometteram a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentea, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio efti- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por raedicoa e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o P e l to r f i  I ile  C a m b a r á  
cie SOUZA SOARES, nos casoa de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Casa a venda
V ende se um a em op tim as 

condições sita a rua  S.Cruz u.
123. Ver e t r a t a r  cora o seu  i drt0 Maçado Alameda Barão doj 
p roprio ta r io  na  mearaa aasa Rio Branealft

MANDIOCA
Compra se toda e qualquer quan 

tidade; seno de dez arroba 
para cima. Eutederase com Al


